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Resumo: A importância da qualidade do sono como fator de saúde física e mental é amplamente conhecida pela medicina. O surgimento do Novo Coronavírus (SARS-CoV-2) na cidade de Wuhan, China, no ano de 2019, trouxe diversos impactos para a saúde, inclusive refletindo no ciclo circadiano e sono da população mundial. As mães estão especialmente sujeitas a tais alterações, uma vez que acumulam diversas atividades e responsabilidades inerentes à vida moderna. Este estudo tem como objetivo avaliar o impacto da pandemia da COVID-19 sob o padrão de sono materno da região sudoeste maranhense. Trata-se de um estudo analítico, transversal, com abordagem quantitativa, realizado em julho de 2020, com mães de crianças acompanhadas em uma instituição pediátrica do município de Imperatriz, Maranhão. O instrumento usado para avaliar a qualidade do sono das mães foi o Índice de Pittsburg. O presente trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal do Maranhão – UFMA, sob parecer nº 27652020.2.00005087, de acordo com a Resolução 466/12. Os resultados evidenciaram que entre as mães participantes, 75,9% eram casadas, 82,8% eram as principais cuidadoras e 65,5% possuíam apenas um filho. As questões levantadas pelo Índice de Pittsburgh mostraram que, 93,1% das entrevistadas informaram ter necessidade de levantar para ir ao banheiro durante a noite, sendo 31% em uma frequência de três vezes ou mais durante a semana. Ademais, 31% das entrevistadas relataram estar mais sonolentas durante o dia e 37,5% relataram tirar cochilos ao longo do dia. Conclui-se que a pandemia da COVID-19 promoveu alterações do sono materno, principalmente na duração do sono, no aumento dos despertares noturnos e na sonolência diurna das participantes do estudo.
Palavras-chave/Descritores: Hábitos do sono. Pandemia. Infecções por coronavírus. 
Área Temática: Temas Livres.
1 INTRODUÇÃO
O sono é uma necessidade fisiológica inerente aos seres humanos, um fenômeno biológico que influencia o organismo em sua completude. O sono possui papel de igual importância, segundo estudos, que uma alimentação saudável (MEDEIROS et al, 2010).  
Dessa maneira, o sono prejudicado pode gerar diversas disfunções orgânicas e psicológicas, sendo as mais comuns depressão e ansiedade. Mães de bebês que apresentam insônia possuem maiores taxas de ansiedade e depressão que as demais mães, em função da privação de sono (TENENBOJM, 2008). Em uma pandemia, o medo aumenta os níveis de ansiedade e estresse em indivíduos saudáveis e intensifica os sintomas daqueles com transtornos psiquiátricos preexistentes (SHIGEMURA et al, 2020). 
A COVID ‐ 19 foi declarada uma pandemia pela Organização Mundial da Saúde (OMS), após a confirmação, aproximadamente de 200.000 pacientes, com mais de 8.000 mortes em mais de 160 países (OMS, 2020). O surto foi iniciado na China no final de 2019, levando a um colapso na saúde global, medidas restritivas e isolamento social em todos os continentes.
Os pais precisam equilibrar o trabalho remoto com os cuidados com as crianças, tentando criar um ambiente doméstico positivo e construir relações saudáveis com os filhos, a fim de que se sintam seguros e confiantes. Tais delegações geram sobrecarga e estresse nos pais (BGCA, 2020). Diversas atividades rotineiras foram interrompidas de maneira inesperada. Não houve preparo psicológico, forçando novas medidas de adaptação para as quais muitas pessoas não estavam preparadas (RIBEIRO et al, 2020).
As mães ocupam um lugar fundamental na família contemporânea. São consideradas o ser principal, sendo “um elemento agregador fundamental da família”. As diversas atribuições maternas tanto no âmbito profissional quanto pessoal, vêm gerando sobrecarga física e mental para as mães (BORSA e NUNES, 2011).
Uma pesquisa vanguardista estimou que mais da metade da população chinesa estudada apresentou impactos psicológicos moderados a graves, durante a fase inicial do surto da COVID-19, sendo o sexo feminino e a condição de estudante os mais relacionados a sintomas de estresse, ansiedade e depressão (WANG et al, 2020).
O estresse interfere na qualidade do sono e provoca ocorrência de sonolência diurna excessiva, o que pode levar ao desenvolvimento de diversos distúrbios do sono e/ou do humor (GOMES SEGUNDO et al, 2017).
Nesse contexto, existe a necessidade de avaliação da qualidade de sono das mães durante a pandemia da COVID-19, para que seja possível avaliar o estado atual e sugerir possíveis medidas de intervenção.

2 METODOLOGIA
Trata-se de um estudo analítico, transversal, com abordagem quantitativa, realizado no mês de julho de 2020, realizado na cidade de Imperatriz e região. O período de coleta de dados é de julho a agosto de 2020, sendo este trabalho uma divulgação preliminar da pesquisa, que será complementada com os dados restantes no futuro. O presente estudo tem como objetivo avaliar a qualidade do sono das mães durante a pandemia da COVID-19. A amostra foi coletada por conveniência, à medida em que as participantes autorizaram a sua inclusão na pesquisa, totalizando um número de 29 mães. Os dados foram obtidos através de questionário online, enviado às mães, contendo Termo de Consentimento Livre e Esclarecido (TCLE) e esclarecimentos sobre a pesquisa. O questionário é composto por três partes, a saber: a primeira parte é composta pelos dados socioeconômicos; a segunda parte pelo questionário de avaliação do Índice de Qualidade do Sono de Pittsburgh (PSQI), que é um índice composto por 19 questões, com 4 questões sobre o tempo de sono e as restantes questões sobre a qualidade de sono, respondidas numa escala de 0 a 3 pontos. A escala avalia: qualidade de sono subjetiva, latência do sono, duração do sono, eficiência habitual do sono subjetiva, perturbações do sono, utilização de medicação para dormir e disfunção diurna por sonolência. A pontuação final é um resultado composto, variando entre 0 e 21 pontos. Uma pontuação acima de 5 pontos, indica uma má qualidade de sono. A terceira sessão é composta por perguntas comparativas sobre a qualidade do sono antes e após a pandemia. Foram inclusas todas as mães que aceitaram participar da pesquisa, com idade igual ou superior a 18 anos, através do TCLE. Foram excluídas as mães que não participaram de todas as etapas da coleta de dados. Ressalta-se que, este trabalho, não apresenta riscos biológicos ou psicológicos para os indivíduos participantes, tendo como desfecho primário a interpretação do impacto da pandemia da COVID-19 no sono das mães para possíveis desenvolvimento de estratégias para a melhora da qualidade do sono das mães participantes.
O presente trabalho foi aprovado pelo comitê de ética em pesquisa da Universidade Federal do Maranhão – UFMA, sob parecer nº 27652020.2.00005087, de acordo com a Resolução 466/12.

3 RESULTADOS E DISCUSSÃO
Foram respondidos 29 questionários, por mães a partir de 18 anos. Destas, 96,6% eram casadas, 44,8% estavam na faixa etária entre 31 e 35 anos e 65,5% possuíam apenas um filho.
Um dado que ressaltou na pesquisa foi o principal cuidador da criança, no qual 82,8% as mães eram as principais cuidadoras (Figura 1). Número superior ao encontrado por Silva (2018) em sua pesquisa sobre a qualidade do sono em crianças até em idade pré-escolar, de 58,1%.

Figura 1 – Principal cuidador da criança

Ainda na presente pesquisa, identificou-se 72,4% de respostas afirmativas à pergunta: “Você sentiu que durante a pandemia ou seu sono foi alterado? ”, sendo a diminuição das horas de sono a principal queixa, correspondendo à 44,8% do total das respostas (Figura 2).  Das entrevistadas, 3,4% relataram dormir 9 horas por noite, 19 %, 8 horas por noite, 34,4%, 6 horas por noite e 14% relataram dormir em média de 4 a 5 horas por noite (Figura 3).  Segundo Notomi (2019), a utilização de mídias eletrônicas de maneira incorreta expõe a população à espectros de luz azul que podem gerar transtornos do sono, em especial a insônia. Em sua pesquisa, Notomi identificou que a maioria das pessoas pesquisadas permanecia mais de uma hora em frente às mídias eletrônicas. Dessas, 79% desliga a TV com até trinta minutos antes de pegar no sono e 89% desliga até dez minutos antes de dormir. 

Figura 2 – Distribuição de alterações no sono


Figura 3 – Horas de sono durante no último mês

Lima et al, 2019 identificou em sua pesquisa sobre a perda da qualidade do sono em mulheres climatéricas um percentual de 67% de redução da qualidade do sono, trazendo como um dos principais fatores ansiedade e depressão, além de idade avançada e queixas álgicas. 
Ainda nesta pesquisa, 31% das entrevistadas relataram estar mais sonolentas durante o dia e 37,5% relataram tirar cochilos ao longo do dia (Figura 2). Segundo Pereira et al (2012), as mulheres apresentam maior incidência de sonolência diurna excessiva em virtude do acúmulo de responsabilidades, como cuidar da casa e dos filhos. Outros fatores citados foram “as preocupações do cotidiano, como a pouca colaboração do companheiro nas tarefas domésticas, a falta de estratégias sociais que garantam a educação e a guarda dos filhos, o medo de não prestar adequada assistência aos filhos e o de não se dedicar apropriadamente à carreira”. 
Figura 4 –Principais alterações de sono relatadas durante a pandemia
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Dentro das variáveis do questionário Pittsburgh, 93,1% das entrevistadas informaram ter necessidade de levantar para ir ao banheiro durante a noite, sendo 31% em uma frequência de três vezes ou mais durante a semana. Segundo Freitas et al, 2018, a nocturia é uma importante variável na qualidade do sono das mulheres. A ansiedade e algumas comorbidades parecem estar relacionadas à qualidade do sono medida pelo PSQI (SIRVENTE et al, 2018).

Figura 5 – Frequência semanal da necessidade de idas noturnas ao banheiro


3 CONCLUSÃO
A pandemia da COVID-19 levou a alterações do sono, principalmente na duração do sono, no aumento dos despertares noturnos e na sonolência diurna das mães participantes do estudo. O estresse pode ser um fator desencadeante das alterações citadas, uma vez que a pandemia da CIVID-19 gerou mudanças comportamentais significativas na vida de toda população. As mães, por acumularem uma grande quantidade de tarefas, podem estar mais suscetíveis a tais mudanças. Desse modo, pelas limitações do estudo, sugere-se a continuidade da pesquisa para melhor interpretação de dados e elaboração de intervenções efetivas no futuro. 
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Série 1	Estou mais sonolenta durante o dia	Estou mais agitada durante o dia	Estou demorando para pegar no sono	Estou dormindo mal pois tenho pesadelo	Tenho tirado cochilos durante o dia	Tenho acorado no meio da noite sem sono	Nenhuma alteração 	9	7	6	5	7	11	4	


Vendas	
Nenhuma no último mês	Menos de uma vez por semana	Uma ou duas vezes por semana	Três ou mais vezes na semana	6.9000000000000006E-2	0.13800000000000001	0.48299999999999998	0.31	

Vendas	
Mãe	Babá	Pai	0.82799999999999996	0.13800000000000001	3.4000000000000002E-2	

Vendas	
Nenhuma no último mês	Menos de uma vez por semana	Uma ou duas vezes por semana	Três ou mais vezes na semana	6.9000000000000006E-2	0.13800000000000001	0.48299999999999998	0.31	

Coluna1	
4 horas	5 horas	6 horas	7 horas	8 horas 	9 horas 	6.8900000000000003E-2	6.8900000000000003E-2	0.34399999999999997	0.24099999999999999	0.17199999999999999	3.4000000000000002E-2	
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